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Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=4ZZRJ32oU88



Tópicos

• Digitalização e difusão digital de acervos [iniciativas]

• A Midiateca Capixaba [uma dessas iniciativas]

• Organização e tratamento da informação de acervos para a
Midiateca Capixaba: oportunidades e desafios [o processo de
construção]construção]

• O papel do profissional da informação nisso tudo



Iniciativas de Digitalização e difusão digital de acervos 
• Nos últimos anos, tem-se observado considerável adesão

das instituições de patrimônio cultural ao processo de
digitalização e disponibilização de seus dados de acervos na
internet, proporcionando maior acessibilidade e
democratização de conhecimento científico e cultural à
sociedade.sociedade.

Fonte: Lemos et al. (2019).

Fonte: Claude Monet.

https://www.europeana.eu/pt/item/2063621/FRA_280_007



Iniciativas de Digitalização e difusão digital de acervos 
• Algumas iniciativas

• Biblioteca digital Europeana

• Plataforma Acervo em Rede – Instituto Brasileiro de Museus
(Ibram)

• Repositório 3D Rio Moderno – projeto modernista FGV• Repositório 3D Rio Moderno – projeto modernista FGV

• Plataforma Midiateca Capixaba



Biblioteca Digital Europeana

Fonte: https://www.europeana.eu/pt



Padrão de documentação: criação de redes de conhecimento



Fonte: https://www.europeana.eu/pt/item/2063621/FRA_280_007





Agregador do Ibram

Fonte: https://integracaoibram.tainacan.org/acervos/



Agregador do Ibram

Fonte: https://integracaoibram.tainacan.org/acervos/
Fonte: https://integracaoibram.tainacan.org/acervos/



Postar artigos premiados do Enancib 2021; 
2021; 2022
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Postar artigos premiados do Enancib 2021; 
2021; 2022





Projeto 3D - FGV

Fonte: Lemos et al. (2022).



Projeto 3D - FGV

Fonte: Lemos et al. (2022).



Texto completo disponível EBSCOhost Computers

and Applied Sciences Complete [Portal da Capes]





Midiateca Capixaba 

Fonte: https://midiateca.es.gov.br/site/



Midiateca Capixaba 
• O projeto Midiateca Capixaba consiste na criação de uma
plataforma digital on-line para preservação e difusão dos acervos
de instituições e agentes culturais capixabas, incluindo a Biblioteca
Pública do Estado, o Arquivo Público do Estado, o Museu de Arte,
a Galeria Homero Massena, o Museu do Colono, a Orquestra
Sinfônica, o Palácio Anchieta, o Conselho Estadual, a Funcultura e
a Rádio TV do estado.a Rádio TV do estado.

• Acervos nos mais diferentes suportes: documentos,
fotografias, vídeos, matérias de jornal, músicas, artes
gráficas, livros, obras de arte e filmes produzidos no Espírito
Santo.

Fonte: crédito a Paula Nunes – museóloga Secult



Fonte: https://midiateca.es.gov.br/site/





Iniciativas de Digitalização e difusão digital de acervos 
• Entretanto, investir no processo de digitalização e

disponibilização de objetos culturais não é suficiente
(MARTINS et al., 2022), visto que questões acerca da
qualidade de dados nesses processos frequentemente não
são levantadas, considerando os diversos tipos de bancos de
dados e sistemas de informação ora envolvidos emdados e sistemas de informação ora envolvidos em
processos de organização, modelagem e representação.



Fonte: Martins et al (2022)



Iniciativas de Digitalização e difusão digital de acervos 
• Logo, o elemento “dado” torna-se um grande aliado

estratégico na oferta de bases de dados com qualidade,
sendo estes classificados e descritos por meio de
instrumentos de organização da informação sofisticados e
que se torna, portanto, um atrativo fundamental para o
desenvolvimento de aplicações e pesquisas relacionadas aodesenvolvimento de aplicações e pesquisas relacionadas ao
patrimônio cultural das instituições de memória detentoras
dessas bases de dados.



Iniciativas de Digitalização e difusão digital de acervos 
• A boa qualidade dessas bases de dados, tanto em termos

de seu tratamento descritivo quanto temático, as tornam
fontes de informação adequadas para a realização de
experimentos e aplicações de interesse a Ciência de Dados,
campo do saber fortemente inserido e discutido no contexto
do evento WIDaT.do evento WIDaT.



Iniciativas de Digitalização e difusão digital de acervos 
• Dados qualificados são considerados diferenciais ao

estabelecer indicadores acerca dos contextos estudados que
possam subsidiar a elaboração de políticas públicas no
âmbito da cultura, inclusive aquelas interinstitucionais.

• Nesse contexto, é notório o crescimento e o interesse de• Nesse contexto, é notório o crescimento e o interesse de
pesquisadores e profissionais que lidam com tecnologias
digitais e ao mesmo tempo com áreas pertencentes às
Ciências Humanas, Sociais e Sociais Aplicadas em tratar o
objeto digital como elemento preponderante na geração de
valor em sua circulação e reúso social.



Iniciativas de Digitalização e difusão digital de acervos 
• Assim, a plataforma Midiateca Capixaba se alinha com o

trabalho das Humanidades Digitais no Brasil e no exterior,
especialmente no que diz respeito ao cenário das fontes
documentais na área da cultura em que, no Brasil, se
constata uma carência de informação sistematizada e a
ausência de bases de dados curadas e de amplaausência de bases de dados curadas e de ampla
representatividade científica e cultural para fins de
organização integrada de documentos, de busca e de
recuperação de informação.

Fonte: https://www.cetic.br/pt/tics/cultura/2020/geral/D8/



Organização e tratamento da informação de acervos 

• Organização de acervos informacionais
• Comunicação entre pessoas
• Comunicação entre sistemas de informação
• Comunicação entre instituição, pessoas e sistemas de

informação

Representação proveniente dos metadados

informação

• Melhorar a eficácia dos Sistemas de Recuperação de
Informação (SRIs) e potencializar a geração de uma
infraestrutura informacional que permita a
interoperabilidade entre diversos serviços de bibliotecas,
museus e arquivos e seus sistemas de informação e que,
portanto, possa intencionar agregação (ex.: Midiateca).



Organização e tratamento da informação de acervos 

Fonte: Martins et al (2022).



Exemplos em Instituições Capixabas 

Convento da 
Penha na 
Biblioteca Biblioteca 
Estadual e no 
Arquivo do 
Estado Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Convento_da_Penha



Fonte: http://bibtranscolbpes.es.gov.br/



Fonte: http://bibtranscolbpes.es.gov.br/



Fonte: http://bibtranscolbpes.es.gov.br/



Fonte: http://atom.beta.es.gov.br



Fonte: http://atom.beta.es.gov.br



Fonte: http://atom.beta.es.gov.br



Inconvenientes para uma possível agregação de itens de acervos (livros e fotografias)  referentes a uma determinada temática



O modelo proposto para a construção da 
Midiateca CapixabaMidiateca Capixaba



O modelo proposto para a construção da 
Midiateca Capixaba

• Considerando as categorias
de reúso de dados, foi
realizada uma pesquisa junto
aos participantes do projeto
e dos técnicos da SECULT/ES
para coletar ideias epara coletar ideias e
sugestões do que as
atividades de curadoria
digital deveriam gerar aos
usuários e gestores do
projeto.



Respostas – serviços de reúso frente à Midiateca Capixaba

• Agregação:
• Padrão de metadados para o projeto, dados geolocalizados, criação de uma rede interoperável dos 

repositórios das instituições, criação de exposições digitais e histórias sobre os acervos, agregação por 
temas transversais;

• Espaço colaborativo:
• Possibilidade complementar descrição dos itens por usuários, conexão com as wikis;

• Curadoria online:
• Seleção e publicação de roteiros de objetos digitais, anotação em objetos digitais multimídia;• Seleção e publicação de roteiros de objetos digitais, anotação em objetos digitais multimídia;

• Educação:
• Classificação indicativa das obras conforme currículos, espaço específico para agregar conteúdo 

classificado com finalidade educativa, produção de pesquisas para avaliação de demanda do acervo.

• Pesquisa Científica:
• Facilitar acesso aos dados para pesquisa e ampliar a interface com pesquisadores da área de Ciências 

Humanas com interesse no tema da cultura capixaba;

• Aplicativos computacionais:
• Facilitar o acesso a API do Tainacan para estimular o desenvolvimento de aplicativos para o acervo. 

Planejar editais de fomento e apoio técnico a esse tipo de iniciativa.



O modelo proposto para a construção da 
Midiateca Capixaba
• O modelo demanda três frentes principais de ação:

• Modelo tecnológico:
• Envolve a arquitetura da rede de sistemas de informação e seus 

relacionamentos de forma a garantir a interoperabilidade e integração;
• Modelo informacional:• Modelo informacional:

• Envolve o modelo de metadados, as práticas de catalogação e os 
vocabulários controlados que serão utilizados no projeto;

• Modelo de governança:
• Envolve o desenho de gestão do projeto, descrevendo seus atores, os 

papéis desempenhados, as formas de tomada de decisão e as formas de 
organização do projeto.



ModeloModelo
tecnológico



Arquivo
Público

Biblioteca
Pública

Conselho
Estadual

Fundo
Estadual

Galeria
Homero

Museu
de Arte

Museu do
Colono

Orquestra
Sinfônica

Palácio
Anchieta

Rádio
e TV

Modelos de metadados específicos para cada repositório digital. Práticas de catalogação e vocabulários comuns.

Mapeamento dos metadados para modelo comum do projeto.

Camada 01:
repositórios digitais
individuais das 
instituições de 
memória do Espírito 
Santo

Camada 02: modelo 
comum de metadados
para agregação e 
interoperabilidade, 
catalogação e 
vocabulários 
controlados.

Camada 03: dados 
agregados de forma 
automática em 

Acesso aos dados

Curadorias específicas

Exposições digitais

Busca e recuperação

N
avegação

Turistas

Gestores das 
Instituições de Memória

Gestão, digitalização, 
catalogação

Midiateca
Capixaba

automática em 
períodos de tempo 
específicos. Interface 
de navegação, busca e 
recuperação 
integrada.

Acesso aos dados

Curadorias específicas

Exposições digitais

Busca e recuperação

N
avegação

Pesquisadores

Professores

Estudantes

Usuários em 
geral

Camada 04: difusão e 
circulação da 
informação em rede

Gestores 
SECULT

Acesso, colaboração e 
reuso de dados

Gestão, curadoria, 
mediação e manutenção

Fonte: Laboratório de Inteligência de Redes (2021).



Iniciativa da Midiateca Capixaba – primeiros acervos 

Fonte: https://midiateca.es.gov.br/site/instituicoes/



ModeloModelo
informacional



Modelo 
informacional

Modelo de 
metadados comum:

Dublin Core – framework de 
Singapura -
https://www.dublincore.org
/specifications/dublin-
core/singapore-framework/

Vocabulários 
controlados:

Mídia, formato, cidade, 
autoridades, tipologia 

controlados:
autoridades, tipologia 
cultural

Práticas de 
catalogação:

Regras de preenchimento 
dos campos do modelo de 
metadados



ModeloModelo
governança



Modelo de governança

• Instâncias de governança do projeto:
• Criação de comitê gestor da Midiateca:

• membros da SECULT na coordenação e participantes (ao menos 1) de cada instituição de 
memória;

• Reuniões periódicas com os participantes.
Elaboração de plano de gestão:

Reuniões periódicas com os participantes.
• Elaboração de plano de gestão:

• Metas do projeto: ações de curadoria, manutenção da tecnologia, editais, difusão, 
educação, formação, revisão dos padrões informacionais;

• Elaboração de manual de referência dos padrões informacionais:
• Modelo de metadados, regras de catalogação e vocabulários controlados.

• Formação com as instituições de memória e SECULT.
• Realizado final de 2021 e ainda em processo com a equipe Tainacan.



O papel do profissional da informação
• Dados, portanto, fruto desse processo de digitalização,

precisam ser tratados, pois se tornam cada vez mais
recursos importantes e valiosos para o século XXI.

• Custodiadores e proprietários de dados, como, por exemplo,
galerias, bibliotecas, arquivos e museus – GLAMs, são osgalerias, bibliotecas, arquivos e museus – GLAMs, são os
principais responsáveis pela qualidade de seus dados, com
uma boa catalogação descritiva e de assunto (IFLA, 2016).



O papel do profissional da 
informação: representação e 

recuperação da Informação

Documentos

Base de Dados

Tratamento 
documental 
(descrição física 
e de conteúdo)

Entrada

Registros
Indexados

Tradução

Análise
Conceitual

Documentos
Selecionados

• A representação da informação compreende um 
conjunto de atributos que representa determinado 
objeto informacional e que é obtido pelos processos 
de descrição física e de conteúdo.

• A análise descritiva (MEY, 1995; WYNAR, 1985) que 
busca retratar aspectos concretos do documento como Base de Dados

de Representação
de Documentos

Base de Dados
de Documentos

Tradução

Análise
Conceitual

Usuários do Sistema

Vocabulário
do Sistema

Requisições Saída

Preparação de 
Estratégias de 
Busca/Navegação

Estratégias de 
Busca

Fonte: Lancaster (2004).

busca retratar aspectos concretos do documento como 
autor, título, editora. 

• Já a linguagem destinada à descrição do conteúdo do 
documento está relacionada à análise temática
(CAMPOS, 2001; FUJITA, 2003; FOSKETT, 1973) que 
vislumbra aspectos intelectuais, como a compreensão 
do assunto para fins de tradução para uma linguagem 
documentária (vocabulário controlado, taxonomia, 
tesauro, ontologia, lista de cabeçalho de assunto). 

• Em suma, busca-se a produção de bases de dados com 
qualidade. 



O papel do profissional da informação – curadores digitais
• Padrões para estrutura de dados: conjunto de elementos de metadados ou
esquemas de categorias que formam um registro de informação (Dublin Core;
VRA Core; LIDO; MPEG-7).

• Padrões para valores dos dados: linguagens documentárias, vocabulários e
ontologias de domínio usadas para preencher os dados nos elementos de
metadados (Library of Congress Subject Heading; Union List of Artist Names -
ULAN; Media Ontology, CRM ).

• Padrões para conteúdo dos dados: regras e códigos de catalogação que
podem ser orientados por modelos conceituais em formatações, sintaxes e
relacionamentos para os valores de dados usados para preencher os elementos
de metadados (RDA; Cataloging Cultural Objects - CCO).

• Padrões para comunicação de dados: padrões de metadados expressados
em uma linguagem de representação legível para a máquina (MARC21; Dublin
Core RDF/XML; LIDO XML Schema; VRA Core 4.0 XML).

Fonte: GILLILAND (2016). 



Habilidades e competências requeridas para curadoria de dados digitais

Fonte: adaptado de Martins et al (2022).



Desafios e Reflexões [debate]
• Constata-se que muita coisa já está digitalizada. O problema

agora é: como tornar isso organizado e acessível na rede? [direitos
autorais; leis de acesso; padrões de documentação adequados;
tecnologias...]

• Há grandes desafios na integração de instituições de cultura que
já possuem acervos digitalizados.já possuem acervos digitalizados.

• Os profissionais da informação estão saindo para o mercado de
trabalho preparados para esse cenário inovador? Afinal, são eles
que farão parte das instituições das quais estamos tratando aqui.

• Os cursos de graduação, por exemplo, estão adequando seus
perfis curriculares às demandas contemporâneas do mercado de
trabalho, como as da Curadoria Digital?
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